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De envolta com o patriotismo

andam por ahi umas ambições

cegas, desvairadas, á procura do

mais insignificante pretexto para

so expandir a ceu aberto já sem

medo do ridiculo. O patriotismo,

allegado a maior parte das vezes

fementidsmente, desculpa tudo,

legitima tudo, secunda tudo, co-

mo se tivesse n'um só instante

desapparecido d'entre nós as mais

elementares noções de senso-com-

mum. E comtudo vamos atraves-

sando uma epocha normal falta

em absoluto de irritações, de no-

ticias de sensação; o organismo

nacional vive em completa lassi-

tudo, sem o sobresaltar os discur-

sos recheados de termos bomba-

ticos, nem os artigos furibundos,

de indignações ñngidas. Em to-

dos os espiritos existe a convicção

funda de que tudo se ha-de ar-

ranjar, continuando a nação a

disfructar a paz octaviana em

que tem vivido dezenas d'annos.

Os tempos vão correndo, por

certo, bem mal para os impres-

sionistas patrioticos.: o povggá.

ll!

555555'Eddie nos Éticursm ementes de

indignações d'à propos: os go-

vernos mal deixam tempo de en-

saiar começos de bernardas, onde

a mocidade estudiosa, repleta de

nobres aspirações e de projectos

para algum emprego publico, ñ-

gura apenas com.. . :palavraa

E' pena que os ambiciosos in-

sensatos tenham desvirtuado esse

sentimento tão nobre, tão alavan-

tado. Das luctas pequenas da po-

litica, da corrupção progressista,

manifestada nas combinações syn-

dicateiras nós tinhamos salvado

o amor da patria. E a prova é

que nos dias immediatós ao do ul-
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Clara só pensava.em vingan-

ça. N'alguns dias esgotou todos

os meios, reiinou todas as perse-

guições em circulação na terra,

e não desanimou. Arranhado por

ella n'uma acena épica, Marco

desligurado ficou uma semana

em casa.

Quando voltou ao circulo ep-

controu o perceptor, que d'ordi-

nario só ahi apparecia nos dias

de grande gala. Esbofeteado por

Clara, a quem o funccionario

_ contara as apostas dos seus jovens

collegas, o snr. 'Iissot puzcra-se

a frente do grupo, cujos grace-

jos perseguiam o mancebo.

-Entãm brilhante amor?

timatum a nação levantou-se oonio

um só homem para n'um grito

unisono lavrar um energico pro-

testo contra os ingleses. Mani-

festst'rpqs' entlb a marisa v'italidav

de, afiirmatmos a razão de ser da

nossa independencia. E' que os

progressistas não tinham ainda

tocado n'essa fibra do nosso or.

ganismq, por isso ella ficou sem

se corromper. Dignidade política,

moralidade, economias, tudo foi

prostergado pelos corruptos, pelos

andoleiros da Granja.

Faltava-lhes lançar mão do

patriotismo como arma politica.

Fizeram-no, e logo corromperam

esse sentimento digno &elevan-

tado a ponto de, quando para elle

appellaram ver no povo sorrisos

de indiiferença.

t

Os especuladores não cansam.

Entenderam que o eonHicto in-

glez lhes havia de dar a taboa de

salvação politica, para se guinda-

rem ás oumiadas do poder. 0

mais insignificante pretexto é

aproveitado com audacia nunca

vista. Fallam em nome da patria,

sem nos seus peitos abrigar a

mais pequena parcella de patrio-

tismo: querem a guerra, sem para

ella contribuiram, porque sabem

que a guerra ha-de terminar pela

nossa¡ derrota ea derrota serve-

lhes para a conquista do poder.

Por isso levantam todos os

dias as maiores diñiculdades as

negociações do governo, por isso

ameaçam com revoltas, com bor-

nardas que não chegam a atemo-

risar pessoa alguma.

A historia do oonfiicto anglo-

portugues é uma serie de scenas

vergonhosas da nossa politica in-

terna. O partido progressista viu

ao seu lado a appoial-o, a dar-

lhe força, até ao ultimatum todos

os partidos, todas as patrulha¡

que formigavam pelas camaras.

Ninguem se lembrou entao de fa-

zer politica partidaria com as-

 

Tal era, todas as noites, a

exclamação do burocrata á en-

trada de Marco. Porfim o amo-

roso desci-tou do primeiro andar

do Commercio, mas procuravamo

em baixo:

_Então tem medo nós?

Esteve para chamar. . . il¡ :-'

dido ao arido de Clara, e

esbcfetea -o logo, depois.prefcriu

ali'rontar as injurias e de voltar

aos seus amigos. Ainda sediscu-

tia sobre a senhora Varaiül I

_Então ella tinha.nm-aman-

tel.. . Não era possivel, 'que o

seu enfermo esposo completassea

sua felicidade7. . .

E interro aram Pouly sobre

as reoepções, os passeios depois

de jantar no jardim, das sairão;

music-ace. Que suspeitava?

Confundiram-o com os amigos

da :andorinham

Breve com ciumes, e apaion

nado cada vez mais, tomou pai'-

te na es iagem combinada pela

senhora sot.

As criadas estavam compra-

das, as portas esburscadas, osvl-v

   

   

  

sumpto tão serio e de tanta 'gra-

vidade para a nação. *

Os progressistas cahiram pe

rante uma arrnaça' brutal, mas

só» depois de ter* &Occitado as

imposições britanicas: subiram os

rogeneradores acceitando essa pe-

sada e antypatica herança e, con-

tando com a cooperação dos par-

tidos, como 'em opposiçõlo a déra

ao governo, achou-sc apenas com

os seus correligionarios, no meio

da_ fuzilaria da oppopição progres-

sista colligada com a opposição

republicana. Desde então não ces-

saram as manifestações, por

meio de cortejos, de assembleias,

de comissões. de espectaculos

espaventosos como o mappa do

theatro de D. Maria, de supple-

mentos atribiliarios dos jornaes;

e tudo isto jogado como arma po-

litica, manejada por individuos

que bem conhecem o facciosismo

da maior parte, a vaidade de

muitos e os sentimentos patrioti-

cos de poucos.

Perante tal estado de cousas

cumpria ao ministerio proceder

com firmeza e energia reprimindo

as desordens que os disoolos afer-

vcntavam, impondo o respeito a

lei o aos poderes constituídos, o

continuando serenamente, reñec-

tidamente as negociações com a

Inglaterra.

.v. 4

Um incidente inesperado veio

armar os exploradores de cera-

gem e consternar a nação. Em-

quanto aquelles, jubilosos, vinham

alardoar previsões para os seus

jornaes, o povo sentia-se magna-

do com a ultima e profunda pu-

nhalada, consequencia immediata

da primeira.

Um telegramma, expedido do

Moçambique para alguns jornaes,

atlirmava que. nos terrenos d'A-

frlca em leti 'o com os ingleses,

estes tinham ílrvorado a sua ban-

deira, fazendo-a salvar pela arti-

lharia. Era um acto de posse de-

 

sitado'res filados, não se sabia.

nadaÍNem bellos nem novos os

amigos da parisiense. O que se-

ria pois? O invalida continuava

dormindo n'outra carnal

- D'esta vez, percebo, excla-

mou tinalmente uma noite o per-

eeptor. *A senhora vac a Parisi

todos os mezes e ás vezes todos

os quinze dias! Quatro horas de

expresso. e promptol . . .

Na seguinte semana. a senho-

ra Varois podia ter visto na gore,

escondendo-se na salla d'espera,

_depois fechando-se n'um vagon

de rabo, ojoven Pouly, mandado

pelo circulo para filal-a. Fez duas

vlagens seguidas; todavia o cir- '

culo nada descobriu de novo.

Mau polieia,' Marco seguia

;bem a viajante, a casa. de sua,

mãe, via-a sahir 'do'p'ois'de varias,

sentinellas, escoltavsi-a'de' longe

ao Bon rnwa de eis ao'thea'tro,

mas, sempre ace. ava por“p'ern

del~a, para só a encontrar noidia

s uinte na rs. "'I

eng ;chegada sua ultima ex.

predição, quando triste .declarou
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tinitiva, que significava o rompi-

mento de hostilidades, o malogro

de todas as tentativas de conci-

liação.

r Tal noticia; tomando de1irií-

improviso o povo e o governo.

produziu um mal estar geral. Só

os especuladores políticos tiveram

arrojo para levantar a grita per-

turbando o silencio em que a na-

ção se afundara. Só ollcs que-

riam atiçar, em momento tão

pouco azado, a guerra civil para

que se cumprissem os seus dese-

ios e as suas ambições se expan-

dissem.

E” necessario que o povo co-

nheça, para distinguir, os que

pretendem explorar com os de-

sastres nacionaes, afim de os af-

fastar de si: é necessario que es-

ses sinicos sejam votados ao

despreso publico. Patriotas, são

aquelles que em momentos de cri-

se esquecem os seus odios, as suas

ambições, os seus haveres, para

se juntar em volta da bandeira

nacional, afim de a defender ou

de reparar qualquer ali'ronta, que

lhe tenha sido dirigida. Patriotas

são os que em Africa se batem

para conservar os nossos domi-

nios.

+fâãà+

Politica concelhia

Depügg de escrevermos o ar-

tigo da politica concelhia, no nu-

mero passado, tivesz conheci-

mento d'um celebre telegramma,

que d'Aveiro foi enviado para o

«Correio da Noites, sendo trans-

cripto pelos outros jornaes pro-

gressistas e até pelo ¡Scmlo».

Esse telegramma dizia pouco

 

que nada conseguira, foi recebi-

do furiosamente.

O snr. Tissot estava particu-

larmente indignado. Us dois ho-

mens tiveram questão; a galeria

soube tudo. Bater-sabiam?

I Fallon-se n'isso, depois voltou

' a. paz com desculpas reciprocas.

l Pouly ao sahir do circulo correu

a casa da senhora Varais.

Estava a varanda, sósinha, o

marido já. estava deitado. No sa-

, lite, atraz d'ella, alguns dos tre-

guezes esperavam ultimo whist.”

Não haviam mais mulheres. O

J manoebo achou a occasião propi-

cia, chegou-se ao pó d'Angela

dando-lhe um empurrão, procu-

l rou eloquencias. Mas faltavam-

lhe as palavras, cresceu a sua

embriaguez, e repentinamente,

'brutalmente', atirou-;se acima da

'vidinha-'com' las mitos no sm .- -

r" ' uln'grito eéstaspa

cabras: uuAihr *miserávellbsbado

I. mpg» r o-Êíuavco'Poulyi, :post

v "› e" e eresga 'd

opusan os“ com

¡ achou-se no meio duas oii“
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mais ou menos o seguintez-h-

(Aralla e Fragateirotá frontexde

mais de '150 caceteiros invadi-

,ram houtem (9) a ueaia do

'Val-loga, espancandm'eleitoves

progressistas que encontravam.

Depois de ferido Oliveira Reis,

foi conduzido á. pharmacia onde

o administrador insultou com

doestos o medico Cunha prenden-

do-o e levando de rastos para a

cadeia o Reis.) - A:

A quem presencoou os factos

do dia 9, nós perguntamos: ,as

viram maior acervo de mentiras?

Bem sabemos que' arrelia. por

demais os nossos adversarioslo

facto_ de a campanha eleitoral

segurr o seu curso sem a mais

pequena provocação da nossa

parte. Elles que conhecem a der-

rota, que os espera, prefeririam

agora bastantes violencias para

justificar o abandono da elei-

ção.

Por isso espalham elos ior-

esses telegrammas alarmantes

distituidos de verdade e de sen-

so commum.

. Não admiramos a sua ousa-

dia, porque os naufragos agar-

ram-se á. primeira taboa de sal-

vação que encontram: não admi-

rámos a_ publicação nos jornaos

progressistas, porque o seu mai-

or desejo é que a desordem se

espalhe por todo o paiz, para

ver se no meio da desordem,

conquistam o poder: admirámos

porem que alguem de bôa fé acre-

dite em taes dislates e que, sem

interesse politico n'este circulo, os

espalhe.

Os factos de domingo (9) ii-

caram por nós relatados com a

maxima imparcialidade no nume-

ro passado.

Mais uma vez firmamos as

nossas atiirmativas-i.° em Val-

lega. houve sempre o maior so-

w_-

V

O

Aiudaria a senhora Tíssot?

E' o que se ignora; partiu na

mesma noite; oito dias depois a

mulher do peroeptor apresentou

victoriosamente ás suas amigas

uma photographia que correu por

toda a terra e veio parar sobre

a mesa do baccarat dominical.

Era-sem nome de photogra-

pho -um soberbo retrato, forma-

to d'album, deante do qual todos

os olhos flamcjaram, n'um' repen-

tino silencio.

E' que a senhora Varois es-

tava alli representada n'um des-

habille' delicioso e provocante.

-Como ella é [bonital disse

uma voz. Ahl Como é bonita!

Houve muitos suspiros e corre-

ram muitos dichotes.

Assignalavam-se os detalhes,

-analysavam-se os menores contor-

¡mmL ¡,I i'

.mil ¡SH-'Abi com ella é bonital

.Notipwsw . P. .white . . . . . . . . .

.now o r: " seguintwnn domin-

gouduhoss viu

 .um _Juh-“- - . _
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cego emquanto a auctoridade

administractiva alli se conservou

_23 o administrador do concelho

fallando aos habitantes de Val-

lega reunidos no pateo da quin-

ta do ex.“ dr. Albino, a todos

reeommendou a maxima circuns-

peção no dia 30 do corrente meu,

assegurando-lhes ue a austeri-

dade garantiriao ireito aos elei-

tores,-3.° só depois de estar

em Ovar soube que houvera de-

sordem e, como lhe entregassem

um preso ferido, fel-o logo condu-

zir a uma pharmacia onde foi

curado:-4.' o administrador do

concelho nem prendeu o medico

Costa, nem' o iusultou, nem levou

de rastos o preso Reis par'a aca'-

deia.

Só isto se passou. Nin-

guem o pode negar, porque de

cada añirmação nossa haginnu-

meras testemunhas. ~

Os nossos adversarios podem

mentir á. vontade, as suas blagues

correrão mundo, mas lembrem-se

de que duram até que o desmen-

tido chegue.

Mentir e insultar são as duas

bases da sua politica reles no-

jenta. _

Não sabem, não podem, nem

querem combater lisa e honrada-

mente.

No governo venceram por

meio d'arruaças e crimes rati-

cados s lua do dia, sem ro uços

de especie alguma. tendo ao seu

lado a força militar a poiando e

guardando as costas os caoetei-

ros. Celebraram depois a victo-

ria com as forças armadas em

frente ao tribunal, no meio da

praça publica.

Desde então a sua politica

tomou um caracter bem deferiido

-a politica des crimes e das vio-

lencias. -

Mas como agora nem podem

commetter crimes, nem violen-

cias, porque'têm logo o correcti-

vo necessario, fogem para a men-

tira e para o insulto. Lá. do co-

- vil añlam as garras para os que

~ lhes passam 'de perto, rosnam

umas sandices sem valor.

A' força de quererem dizer

mel tornam-se nogentos: em vez¡

da raiva provocam o vomito.

Pondo o lenço no naris dei-

xemos passar esse carro de es-

trume, onde os nossos adversa-

rios expectoram os seus odios, as

suas raivas, as suas invejas, o

seu amou' proprio ferido e por

ultimo a sua _vergonha-taes são

os productos de que se compõe e

as visinhas fugiram d'ella. Vol-

tou para casa e viu na cauda do

vestido uma immundicie.

Tocou a campainha e na sua

colera, 'apertou a creada grave;

esta rapari a. respondeu-lhe por

uma ignobi injuria. Era demais!

Ate ahi dosdenhara os tramas,

as' calumnias, as pequenas perse-

guições, mas diesta vez“. Correu

a casa do marido, encontrou-o

enfermo no carro, ajudando com

as mãos a empurrar o carro pe-

las paredes.

_Vêl disse elle o que um ano-

nymo me mandou.

Agarrou na photographia que

elle lhe estendia, descobriu-se,

soltou um grito e cahiu.

Quando voltou a si, estava

muita gente a volta d'ella: o seu

marido, um contra-mestre e os

operarios da ofl'iciua. E de re-

pente entro as mãos arripiadas,

acha o cartão, a imagem nua,

levantou-se com os olhos ferozes,

ñtando _todos que a rodeevam.

  

jornal, orgão politico dos que

n'esta villa se chamam progres-

eistas.

As mentiras hão-de ser des-

feitas: os insultos deixam-se pas-

sar, ferem a quem os dirige.

Nós queremos, pedimos o con-

fronto das duas politicas.

Andamos a publicar os cri-

mes, que os nossos adversarios

oometteram antes dos suas elei-

ções primeiras, citando os dias, a

qualidade do 'crime e o nome,

por extenso, dos criminosos. Fa-

çam o mesmo, se são capazes, a

respeito dos crimes por nos com~

mettidos. ' '

Este repto que lhes dirigimos

agora e que já. por mais vezes

lhes temos dirigido, ainda não

obteve resposta, como tambem

para o futuro não obterá,'e isto

pela simples e unica razão de

que o partido regenerador d'este

concelho, não awenselha aos seus

amigos que comettam crimes,

nem os quer, nem os consentirá..

E' luctando pela ordem e em

nome da ordem que os nossos

amigos se apresentam pedindo o

concurso do povo, não só para o

acto eleitoral, como ainda. para o

protesto contra as violencias an-

teriores.

Ordem e justiça para todos

_é o nosso programma, que tem

sido cumprido e que ha-de ser

cumprido para o futuro. Para tan-

to bastará apenas boa vontade

do. parte d'alguns, porque é isso

o que o povo deseja, porque é

por isso que o povo anhela.

W

0 v passado

i 886

Outubre,-29 -E' apedrejado

em frente da nossa redacção Gon-

çalo Maria de Rezendãpendo lhe

depois disparado um 'tiro de re-

wolver por um grupo de arrua-

oeiros, que costumavam accompa-

nhar o Administrador.

No mesmo dia e espancado

em Cortegaça por uns parentes

do regedor de Esinorir. Manoel

Joaquim Ferreira Alves, um dos

influentes do partido regenera-

dor.

 

'l'el-a-hiam visto? Depois, met-

teu-se pelas portas dos utelíérs,

correu s forja, esem a ver arder,

o mais longe que poude, na for-

nalha branca e vermelha lançou

o retrato.

VI

(Peço-lhes que venham jantar

a minha cam esta. noite. Tenho

uma. communicaçã'o a fazer-lhasa

Assim terminava o seu convi-

te, e vieram a casa d'ella, intri-

gados, pouco vexados, todos os

seus amigos, que se tinham feito

raros; a maioria adorava-a, ou-

tras relações tinham-se tornado

impossiveis, por causa. do escan-

dalo em que se mettiam as co-

madres; em seguida. porque pec-

cava de as ter desdeubado; e as

mais indulgentes einfim, perdoa-

vam-lhe, receando a sua tristeza,

como longos silencios de dia do

lucto, que agora sabiam sobre 'o

salão graisl.

\tribuia o nosso Jornal, José da

O Povo d'Ovar

_EBD-E' este o terceiro domin-

go das arruaças: Jú. dias antes

em casa de Antonio Manoel da

Costa e Pinho, da Praça, tinham

sido descarregados dois carros de

calháo e bordões para os atta-

ques e pipas de vinho e barris de

aguardente para embriagar os

pescadores. Como nos dois do-

mingos anteriores não houve mer-

cado, o que não obstou a que

sendo onze horas e meia da ma-

nhã, e quando a malta estava

1 reunida na Praça, foram cerca-

dos por este quatro ou cinco in-

dividuos, nossos correligionarios,

devendo a vida a ter fugido. Este

attaque foi presenceado pelo Ad-

ministrador Mello.

A' tarde houve bastantes ar-

ruacas e os escoteiros dispara-

ram tiros pelas ruas. Estas see-

x nas continuaram pela noite den-

tro.

 

- 31 -Exn Arade são promovi-

das arruaças pelos caceteiros da

authoridado quando os Adminis-

tradores alli tinham ido com o

tim de aterrorisar o povo.

Novembro, 6-Chega uma

l força de cavallaria, commandada

pelo tenente Faro. Eram 11 ho~

ras da noite quando a malta a

esperou ao largo da Peça e d'ahi

seguiu, accompanhando-a, até á

Praça. dando vivas e morras e

deitando foguetes e bombas de

dinamite. Por essa occasião distri-

buiu-se grande porção de vinho

pelos arruaceiros em casa de An-

tonio Manoel da Costa e Pinho.

Horas autos, quando se dis-

Fonseca Bonito e outros cacetei-

ros correram sobre os distribui-

dores, ameaçando-os, com o lim

de lhe arrancar os numeros que

levavam.

-7-Peia manhã., ás dez ho-

ras fazem levantar o pequeno

mercado que então havia, espan-

cam junto ao Chafariz José Char

rua, o qual estava fazendo suce-

gadamente as suas compras. As

pancadas foram tantas e de tal

ordem que José Charrua cahiu

por duas vezes antes de ser reco-

lhido em uma casa das Pontes.

N'esta façanha destinguiram-

se o Lopes José do Porto, o Abi-

lio Marques Banca e outros. Nos

campos é barbaramente espanca-

do José Baêta, do .Sobral, che-

gando o filho do Joaquim da Fa-

brica a disparar-lhe um tiro do

rewolver, que felizmente não lhe

acertou. N'essa oceasiño é tam-

bem espancado. a sua filha mais

 

Viram, espantados desde a

porta, o perceer e sua mulher.

O enfermo entrou, apertou a mão

aos convivas, com o seu habitual

aperto, com um perceptível olhar*

que dos Tissot ia para sua mu-

lher.

Istava um pouco mais palli-

da, com os olhos pisados, e ainda

assid mais linda, mas vestida de

preto.

-Ella não tem espartilho, co-

chichou a seu marido a mulher

do perceptor.

O jantar foi longo, um pouco

s'lencioso, Reinava um certo frio.

Foi servido o café, e como de

costumo, e snr. Varois retirou-se.

Então, como a ultima colher vi-

hrava. na taça., a dona da casa

dirigiu-se ao piano, e voltando as

costas aos convidados, foi mirar-

se no espelho. Reinava um pro-

fundo silencio; apresentou aos

convidados e fallen.

-Meus amigos. . . Minha *se-

   

velha, quando ten tava soccorrel-o.

Commandavam tambem então oa

arruaceiros Lopes José do Porto,

José Manoel Romão e outros. E'

esta aggressão conhecida pela:

da feira dos Campos.

Instantes depois é ferido gra-

vemente no pateo de Santo An-

tonio, Manoel Baêta, do casal,

sendo cabeça do motim o pesca-

dor da companha do Polonia-

João Falcão. Este desordeiro foi

preso pelo alfcres Ferreira, que

commandava o destacamento de

infanteria do 23, então destaca-

do n'esta villa. Mas logo depois

o adminirtrador Mello restituiu-o

promptamente a. liberdade.

. -A' tarde-Ein frente á

nossa redacção um grupo de ca-

ceteiros de Vallega, commandado

pelo administrador, Coentro, Vei-

ga e Victoria principiou a dar

morras, apedrejando em_ seguida

os individuos, que ahi estaciona-

vam.

A's quatro horas da tarde são

espancados na taberna do Polonia,

dos Campos e quando lá. estavam

o medico Cunha e João, Baptis-

ta, dois pescadores pertencentes

á. companha do dr. Manoel José

Ferreira Coelho.

A's cinco horas partem em

direcção à, froguozia de Vallega

dois carros cheios de escoteiros.

armados de espingardas e rewol-

vers, dando morras e deitando

foguetes e bombas. De lá volta-

ram. fazendo a mesma algazarra,

accompanhando os administrado-

res Mello e Coentro.

A” noite -Distribuem grande

porção de vinho pelos arruacei-

ros. Seguem da Praça em direc-

ção :t casa do medico Cunha, vol-

tam á. Praça dando vivas e mor-

ras, passam ri. Arruella, seguem

pelo terrado e vão terminar a

manifestação juneto ao Martyr,

aguardemdo a chegada do Admi-

nistrador Mello, que tinha ido a

Esmeriz.

-8 -A's oito horas da noite

é posto cêrco á pharmacia de

Isaac Julio da Silveira. onde es-

tavam José Fraguteiro, José Fer-

reira dos Santos, o director d'es-

te jornal e o doutor .loilo Maria.

Lopes. Este cêroo durou até as

onze horas, não cessando os ar-

ruacoíros, commandados pelo Ad-

ministrador Coentro, dando mor-

ras e tiros.

-9--A' noite, quando sa-

hiam de casa de nosso amigo

Eduardo Augusto Chaves os dou-

teres Josó Duarte Pereira do

  

As palavras estrangulavam-

se-lhe na garganta.

Porém, a voz tornava-se fir-

me, fazia-sc natural, vibrante e

saccudida..

-Sim, disse, esse retrato.. .

esse retrato ignobil. . . foi visto

pelos senhores! '

A senhora Varois amassava

o lenço. Deitou-o fóru e conti-

nuou, vehemente, com os braços

estendidos:

-E não pensaram que um

retrato se comprava? Quo uma

cabeça se pregava nlum original,

e se collava'? Isso seria facil de

vêr no cartão, a prova d'essa in-

famia. Com uma lente, vêr-se his.

a colla. Eu queimoi-o. . . Sim, se-

nhora! E até e' capaz de dizer

que fui eu quem o colleil Pois

bem, senhora, quero quo na sua

presença antes du. minha parti-

da, porque parto amanhã, os que

eu amei sejam convencidos e me

respeitem. . . Lembram-so do re-

trato?

l

 

Amaral e Antonio dos Santos

Sobreira, foram contra ellos (lis-

parados cinco tiros de rewolver

pelos progressistas, reunidos jun-

to ao escriptorio do administra-

dor Mallu-E no dia immediato

o doutor Amaral ainda teve a

ingenuidade de ir á administra-

ção pedir segurança e perguntar

se podia andar de noite. Coisas

do doutor Amaral. . .

_'lO-Grande assalto a es-

trumada municipal. O Polonia

incita os pescadores a pilharom

o que é do municipio, e depois

finge rcprimil-os, indo comman-

dando a força armado pela estru-

mada dentro, á. busca dos assal-

tantes. Data. d'esta epocha a des-

truição da estrumada.

_14._

0 dia da eleição Inn-

nlclpal.

Ns cinco horas da

manhã o sr. p.“ lancei

lloiz da Graca resa na

capella de Santo Anto-

nio e com assistencia

dos chefes do bando uma

missa de reqnlcn,

Pinda esta eeremonla

são levantados os madei-

ros das

FORÇAS!

  

Novidades

 

Eschola.-Quíntn-feira te-

ve o S. José festejos na esehola

de que é patrono, na rua de S.

Bartholomeu.

E' proprietario da eschola de

S. José o nosso bom amigo Fran-

cisco Dias de Resende. Sabendo

alguns seus amigos. que na casa

da aula se festejava o santo, con-

vidaram uma das philurmonicas

da villa para alli ir tocar algum

tempo, á. noute.

l)csordcm.- Da quinta.

para a sexta feira travou-se de-

sordem entre dous individuos da

Ao mesmo tempo, com um

movimento bruseo, a senhora.

Varois despiu-se. Isto em menos

d'um segundo e do repente appa-

receu nua, batendo nas alcatifas.

Não rocuaram nem ella via nada,

nem o assomhro dos seus convi-

dados, nem os gestos supplicantes

dos seus mais velhos amigos.

---Soul eu? balhuciou. Sou a

mulher de retrato?

Em seguida tornou-se a zan-

gar, e com voz estridonte:

-Ahl não seu tão bella e

mostra-al Só assilnl . . .

.›\s suas mães que por instin-

cío se tinham cruzado, elevavam-

se, alisando a delgadoza do seu

corpo, levantevam emiim d'uma

voz, a sua pequena garganta, e

um _jorro de lagrimas derrama-

ram-se de seus olhos; e soluçava,

chorava:

-Ahl não. .

tral

. BOL¡ 00H10 a Oil'

Oscu Nsr.  



    
     

  

  

  

freguezia de Vallega. cujos no-

mes ignoramos, d'onde resultou

licar um d'elles gravemente feri-

do a ponto de se julgar em prigo

de vida, e o outro ser remettido

ao poder judicial.

Ignore-se a origem da desor-

dem.

Fazem bem, o poder judicial

V os ensinará..

0 bicha-Ha dias foi ar-

rastada por um negociante do

Porto, Moura & Soares, a Typo-

graphic. do -Ovarensev para pa-

gamento de 4 letras, sendo o to-

tal da importancia de 845000

reis,

Este facto é bem significativo

pelas circunstancias, que o acom-

panharam.

Estava n“essa occasião s tes-

ta do jornal s. ex.“ o Carga me-

nor. Elle foi recebendo o dinhei-

ro das assignaturas e dos aunun-

~ cics: depois veio a primeira di-

vida da empresa para pagar, na.

importancia de 205000 reis e el-

le pagou-a, mas a segunda da

mesma importancia já ficou sem

pagamento: E' que o homem

quer-se pagar por suas proprias

mãos, entende que a politica só

serve para lucrar, para cada um

arranjar-se.

Seguindo estas doutrinas os

Cargas passaram dos regenerado-

res para os progressistas, quan-

do estes subiram. Após a queda

começaram a oñerecer-se aos re-

generadores, mas sendo repelli-

dos, como foram üngiram conti-

nuar com os progressistas. Nos

primeiros impetos levaram o jor-

nal para ao pc de casa, mas co-

imo' viram que a cousa não dava

lucro abandonaram-na logo á

segunda vos que o credor veio

reclamar o pagamento de uma

lettra de insignificante importan-

cia.

Abi teem Os progressirtas o

homem em quem tanto conñavam

e que por tanto tempo manch'ou

o seu partido com roubos.

Os roubos não eram o cara-

cterístico do partido progressista

d'Ovar, mas desde que o Carga

para lá entrou, o roubo viu-se.

Os debitos da empresa do

(Ovarenses foram pagos por Jo-

sé Pachooo Polonia, arraes, dos

Campos; e a typogrophia foi re-

tirada de junto da casa do ('ar-

ga, aiim de não ser surripiada

'de todo.

Procissão. Em vista do

mau tempo. não teve domingo lo-

gar a procissão dos Passos.

Pela mesma razão a concor-

rencia de forasteiros era insigni-

iicante.

Licença. Foi concedida li-

cença de 30 dias ao ex."'° dele-

gado da comarca dr. José F.

Trindade Coelho.

Doença. - Esteve doente,

mas vao felizmente melhor o nos-

so bom amigo e importanteéapi

talista d'esta villa snr. José d'Oli-

veira Vinagre.

Oxalá as melhoras continuem

até prompto restahelecimento.

 

in"“in'nõio'v'J'nnicurs;

Citação edital

Por este Juizo de Direito,

escrivão Sobreira, correm

  

éditos de 30 dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no» citando o executado An-

tonio Pereira da Silva, do lo-

gar do Casal, freguezia de

Macedo, mas auzente em par-

te incerta, para, no preso de

dez dias depois dos éditos,

pagar com sua mulher ao

exequente Manoel Antonio

dos Santos Graça, casado, la-

vrador, do logar d'Além da

mesma freguezia a quantia de

1355249 reis, de capital, juros

e custa»- liquidados na acção

ordinaria que o 'exequente

lhes moveu e em que foram

condemnados por sentença

de 'l-'i de maio de 1889, sob

pena de se proceder á pe-

nhora nos predios arrestados

para segurança do pedido e

custas que accrescerem.

Ovar 7 de março de 1890.

Verifiquei

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

Arrcniatação

No dia 6 do proximo mez

de abril pelo meio dia á por-

ta do tribunal judicial d'esta

comarca e no inventario or-

phanologico, a que se proce-

de por obito de Manoel Ro-

drigues Abbade, que foi da

rua das Figueiras, d'esta vil-

la, para pagamento do passi-

vo approvado se ha de arre-

matar por preço superior ao

. da ai'aliação uma proprieda-

de de casas altas, quintal,

poço, eira e mais pertences.

sites na referida rua, com os

n. 79 e 81e avaliada em reis

7506000. As _despezas de pra-

ça e contribuição de registo

ficasse a cargo do arrema-

tante.

Ovar 14 de março de '1890.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro

O Escrivão,

Antonio dos Santoo Sobreira.

Annuncio

Na acção especiol de se-

paraçãode pessoa e bens que,

por este juizo e cartorio do

escrivão Antonio dos Santos

Sobreirar Emilia _da Silva

Faustina Natalia movem con-

tra seu marido Antonio da

da Silva Natalia, ambos resi-

dentes n'esta villa, foi, por

deliberação do conselho de.

tamilia respectiva, autliorisa-

da e decretada a separação

d'estas partes. sendo esta de

liberação homologada por

sentença do Juiz com data de

hoje.

Ovar 7 de Março de 1890.

Verifiquei

Salgado e Gameiro. '

O Escrisão.

Antonio dos Santos Sobreira

 

Agradecimento

Os abaixo assignados, penho-

radissimos para com todas as pes-

soas que se dignaram eumpnmon-

tal-os pelo falleciinento de sua

chorada filha e neta Maria da

Conceição Gomes Soares, e na

impossibilidade de o fazerem pes-

roalmonte vem assim agradecer

e protestar o seu iuolvidavel re-

conhecimento.

Ovor, 13 de março de 1890.

Francisco da Fonseca Soares

Anna Gomes.

Maria Graça Gomes

Maria d'Oliveira Soares.

 

Agradecimento e despedida¡

Maria Henriqueta Themudo

Ribeiro, não podendo pessoal-

mente agradecer a todas as pcs-

soas que visitaram seu' fallecido

marido Francisco de Sousa 11's.

beiro, durante a sua doença, pro-

cura este meio para o fazer, e

egualmente agradece a todos os

cavalheiros que tomaram parte

no acompanhamento da Villa de

Ovar para a Estação do caminho

de ferro na noite de 16 de Feve-

reiro, protestando a ua terna

gratidão.

Sendo-lho impossivel despedir-

se das familias das suas relações

e amizade, recorre tambem aeste

meio, offerecendo-lhe a sua casa

na Villa d'Estarreja.

Estarreja, 9 de março de 1890.

Maria Henriqueta Themudo

Ribeiro.

 

A quem pretender

O professor do 4.0 e 2.0 graus

d'esta villa lccciona particular-

mente e gratuitamente as seguin-

tes disciplinas:

-Instrucção primaria com-

plementar, francez, portuguoz,

desenho, os quatro annos de ma-

thematica, historia e gcographia,

escripturação commercial, etc.

Os interessados devem diri-

gir-se ao mesmo professor, na

escola Conde de Ferreira, das

tres horas ds seis da tarde.

Nota- Cada interessado não

pode matricular-se em mais de

duas disciplinas.

ANHWAÉIO

COMMERCIAL PORTUGUEZ

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio cm

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de dill'erentes

formas, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

o Porto, por ordem alphabetica

das mas 'e com os names e pru-

[issões dos seus moradores.

Descripção chorographica de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e poasessõcs ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da em rosa-

Porto. Antonio Ferreira smpos.

Rua do Monsinho da Silveira n.

25;-Ovan Jeso Luiz da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praga

YENDÀ D'Ul PINHAL

Vende-se uma loira de pi-

nhal, sito no Matadouro, que con-

ñna do norte com Marianna Ma-

lhadares o rua publica, do sul

com José Pacheco Polonia, do

nascente com José de Oliveira

Vinagre e do poente com dr.

Chaves.

AVlSO

Thomaz Antonio Ferreira em-

preiteiro do lanço da estrada dis-

trictal_ n ° 62. comprehendido da

Carvalheira a Esmoriz preiine

por este meio todos os trabalha.-

dores empregados n'estos traba-

lhos de construcçr'io do dito lanço

que tenham creditos a receber

d'elle arrematante, para. apre-

sentarem as suas reclamações na

administração do concelho d'Ovar

no preso de dez dias a contar

d'esta publicação.

Ovar 30 de janeiro de 1890.

Thomaz Antonio Ferreira.

VENDA DE TERRA

Vende-se uma terra sita nos

Cacliões, proximo da Ribeira

d'Ovar: quem a pretender (liri-

ja-se ao escrivão Eduardo For-

raz, d'esta villa.

Editores: BELEM à CA

Rua do Marechal Saldanha, - 20

LISBOA

O MABXDO

l melhor producção do

ÉMILIE RICHEBOURG

Esta empreza, attendendo a que

o romance a A Íllhl Maldita

!em sido lido com o maximo in-

trcsse pele os seus benevolos assi-

gnantes, e 'desejando proporcio-

nar-lhes sempre l um, que lhes

sega agradavel eereativo re-

so vou editar, o novo romance

do mesmo auctor 0 .Iria.

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a leitura

d'aquelle outro, e cuja apparição

foi saudade em França pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e entliusiasticos

encomios. O auctor da Martyr,

da lllulhcr Fatal, e da Fl-

[Ina Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram .

conhecido e considerado, mais

uma vez aflirma e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laureado pela opi-

nião publica.

EDIÇÃO lLLLTSTlLlDil C0!! Cllll0ll0$ll lillil'lJlllS

Cadernetas semanars de_4 folhps

e estampa, 50 reis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrome de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as mar-genes me-

de OO por '73 centime-

tros.

Brindes a. quenn res-

cindir da commlpsao de

::O p. o. em 3, 10, 16, BO

e 40 “signature“-

 

ARCHIVO ,

HISTÓRICO DE PORTUGAL

Collecção deapontamentos cu-

riosos relativos a todas as

'cidades e villasdo reino,

com as gravuras dos

respectivos

!ruimoura nn: anna¡

noticia da fundação, acon-

tecunentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTORICO

DE PORTUGAL e uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, n quem não póde

ser indilferente, porque en-

contram n'clla-a breves tra-

ços-a historia do paiz, or

fôrma mais grata e divi ida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para.

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronicn de cada reinado, 6

a historia aristocratica a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real on go-

vernamental.

Os :umaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos soft'ri-

mentos e dos esforços de ca-

da localidade, a lenda dos ras-

\gos de abnegaçào, da cora-

gem e da lealdade de, cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro-

nicas antigas.

' E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

, dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instruccão,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

i andacão--Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes às po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas - Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

c Monumentos-_Noticia

das curiosidades archeologi-

l cas, naturaes ou artisticas,

j que se encontrem nas locali-

dades. .

Acontecimentos nota-

veis de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão dc armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos faclos a que são allusi-

vos os emblemas.

  

\'arõcs ll|nstres -Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellns se distinguiam,

de qualquer forma, e a illusr

tramm por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 reis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes.................... ..16000 reis

A correspondencia deve

ser dirig1da para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreirl-

nho n.° 17, 1,-Lisboe,
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Nossa senhora de paus A MARTYR . i- v. o
.-: o' “ " "' " te disposta das vistas mais nota V0

por VlCTOR A melhor publicação de Emile _5; BÔÊEQData de Portugal. Osalbuns l_° e 2.o o¡

Romance historico illustrado com Richebourg auclor desinteressan- 31321 r' .mnmwm E 7' ;ll Llslwa' Porto' Cintra a Baum
300 gravuras "mas les romanceszAMULHERFATAL: _7 i A a, ?o e ?esta emma.. QQ! estao publicados.

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MlSEllAVElS é o

CONDIÇÕES nA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . 10 r¡

Gravura. . . . . . . . . . 10 r. l'

ouAMAs MODEBNUSeoutros

1.¡ parte, TREVAS da ABBADIA a. 300140 (Giz-onda)

 

romance NOSSA SENHORA DE 2.' parte, LUIZ a, u ,ou mwlmlxlqhm
__

PARIS a obra mais sublime de Vi' . . . , ~ A ; Ulcdclhcude 0uro:lruullnrua-Londruh
lu Í, _a Fodhau de B pu'

. _ lo ¡.-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur- 3' émfztãâhàglgâf53:53:3
2? .¡. U ' A_ AS mos :ut/Ama nzcoupzum " * foãaazáeeàãagâzzm umlnles do 8

prebenentes, dn'uma linguagem mas gravuras Emucezasecomêex " ' " , “3.12:” riunP'ÊÊÚÂ'ÍAua pa'

primorosa a sua leitura eleva o x \ _ _ . ' v = _r¡ _Ou_ um_ d l _ ' É¡
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